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X I  C O N P A V E T

coleta do material. Com relação à raça, das 11 amostras, 88% (8) das amostras 

de gatos sem raça defi nida tiveram títulos não protetores. Apresentaram 

títulos protetores, 90,8% (109) das amostras independente da raça, idade ou 

período de vacinação. Concluiu-se que houve resposta imune satisfatória nas 

amostras analisadas, porém há necessidade de estudos que avaliem a titulação 

sorológica frente a outros desafi os, principalmente socioeconômico, visto que 

a maior parte da população de gatos são semidomiciliados ou ferais, sendo 

estes os que correm maior risco de contato com o vírus da raiva. 
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Perfi l clínico, hematológico, bioquímico de cães com 
doença renal crônica atendidos no período de 2011 à 
2013 na FMVZ-Unesp-Botucatu
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T1; GUIMARÃES-OKAMOTO, P. T. C.2

A doença renal crônica (DRC) é uma síndrome de curso longo, decorrente 

de alterações morfofuncionais irreversíveis no parênquima renal, que podem 

levar o animal ao óbito. O diagnóstico é baseado nos sinais clínicos, histórico, 

achados laboratoriais e ultrassonográfi cos. O objetivo deste trabalho foi avaliar 

o perfi l clínico, hematológico e bioquímico de cães com DRC atendidos no 

Hospital Veterinário da FMVZ/Unesp-Botucatu/SP no período de 2011 à 

2013. Método: Foram analisados 99 cães de ambos os sexos, de raças, idade 

e pesos variados. Os critérios de seleção para incluir os animais no grupo 

da DRC foram baseados no histórico, sinais clínicos, exames laboratoriais 

(hemograma, perfi l renal, urinálise, razão proteína-creatinina urinária- RPC) e 

avaliação ultrassonográfi ca, respeitando a classifi cação da International Renal 

Interest Society (IRIS). Resultados e Discussão: Corroborando com a 

literatura, cães idosos foram os mais acometidos, com idade média de 9±4 anos. 

Do mesmo modo, a partir do estágio III da DRC se evidenciam vários sinais 

clínicos, o que aumentou o número de atendimentos neste estágio da doença, 

com casuística de 43%. Dentre os achados laboratoriais, como hematócrito 

(Ht), uréia e creatinina séricas e RPC, observou-se que os resultados foram 

mais severos nos estágios mais avançados da DRC. Na avaliação do Ht, a média 

foi de 33±12% e 25±9%, de acordo com os estágios de I e IV, respectivamente, 

sendo esta anemia decorrente da defi ciência de eritropoietina ou outros 

fatores sistêmicos. O aumento da creatinina sérica nos graus III e IV se 

relacionou à redução da taxa de fi ltração glomerular e funcionalidade renal. 

A subclassifi cação baseada na proteinúria e pressão arterial sistólica (PAS) 

é importante para o prognóstico do animal, sendo relatada a ocorrência de 

hipertensão arterial em 40-80% dos pacientes DRC, culminando em lesões 

irreversíveis a outros órgãos e piora do quadro clínico. No presente estudo, 

a média da PAS foi de 164 mmHg, com prevalência em 85% dos casos. 

Conclusão: O atendimento a cães com DRC ocorre principalmente nos 

estágios III e IV da doença, sendo a anemia, a azotemia e a hipertenão arterial 

frequentes e avançadas nestes estágios. A classifi cação e subclassifi cação da 

DRC são importantes para diagnóstico precoce, permitindo intervenções para 

retardar a progressão da doença e melhorar a qualidade de vida.
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Resposta imune de cães domésticos que receberam dose 
única de vacina antivírus da raiva
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O principal objetivo da vacinação do Programa Nacional de Profi laxia 

da Raiva é manter índices imunogênicos protetores nos animais vacinados, 

esperando-se que os títulos de anticorpos neutralizantes (AcN) sejam ≥ 

0,5UI/mL. Tanto a Organização Mundial da Saúde (OMS) como a Ofi cina 

Internacional de Epizootias (OIE) consideram essa titulação como referência 

de status de proteção contra o vírus da raiva e um indicador para avaliar a 

efi cácia da vacina. O objetivo deste estudo foi avaliar, de acordo com a idade, 

raça e o período entre a aplicação da vacina e a colheita do sangue, a resposta 

imunológica de cães primo vacinados com vacina de cultivo celular. Para avaliar 

a resposta imune em cães foram analisadas 432 amostras recebidas no Instituto 

Pasteur de São Paulo no triênio 2009-2011. Com base nas requisições de exame 

foram escolhidas as amostras de animais que receberam apenas uma dose de 

vacina até o momento da colheita do sangue e foram avaliadas as informações 

sobre idade, raça e período entre a aplicação da vacina e a colheita do sangue. 

Os dados foram analisados e a avaliação de AcN para o vírus da raiva foi 

realizada por meio do teste rápido de inibição de focos fl uorescentes (RFFIT). 

Neste estudo, consideraram-se animais com idade até 12 meses como fi lhotes 

e acima de 12 meses, adultos. Do total das amostras analisadas (432), 21,76% 

(94) não possuíam títulos protetores. Dentre essas, 63 (67,02%) amostras eram 

de fi lhotes e quando considerada a data de aplicação da vacina e a colheita 

do sangue, 74 (60,63%) amostras não atingiram a titulação nos seis primeiros 

meses, mostrando uma janela imunológica importante principalmente em 

fi lhotes e o período de intervalo entre a vacinação e a realização do teste. Com 

relação à raça, não foi verifi cada nenhuma variação signifi cativa. Concluiu-se 

a partir desta amostragem, que os fi lhotes estão mais suscetíveis à infecção 

pelo vírus da raiva do que os adultos, indicando a necessidade de uma segunda 

dose de vacina na primovacinação, o que aumentaria a possibilidade de uma 

resposta rápida, maior e mais duradoura.

1Instituto Pasteur, São Paulo, SP, Brasil – Avenida Paulista, 393 - Cerqueira César

E-mail: vivialcantara2@hotmail.com

Persistência do quarto arco aórtico direito em cão adulto 
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As anomalias dos anéis vasculares são alterações congênitas do sistema 

vascular intratorácico que podem formar anéis que circundam o esôfago ou 

traqueia, ou que levem a alterações circulatórias signifi cativas. Dentre essas 

anomalias a mais frequente é a persistência do quarto arco aórtico direito, que 

leva à constrição do esôfago torácico na altura do coração causando dilatação 

do segmento esofágico cranial. Esta afecção tem seu diagnóstico mais frequente 

em cães jovens, após o desmame, quando iniciam a ingestão de alimentos 

sólidos, já que a presença da constrição esofágica prejudica a passagem do 

conteúdo alimentar, levando a dilatação do segmento cranial desse órgão e 

regurgitação, podendo ocorrer pneumonia por aspiração. Foi atendido no 

Hospital Veterinário da Universidade de Santo Amaro - UNISA, uma fêmea 

canina da raça Chow-Chow, de dois anos e meio de idade, pesando 9,6kg, com 

histórico de regurgitação após a ingestão de alimento há três meses, segundo 

o proprietário, período no qual adquiriu o animal do seu antigo dono. Ao 

exame físico animal demonstrou-se subdesenvolvido, caquético e desidratado. 
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